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"' um ,,-,. braz.ilianist 
Atualmente, tendo já ul trapassado os 82 anos de 

idade, costumo lançar um olhar para 

o meu passado, procurando entender, com clareza, 

o que nele realizei ae modo pos itivo, e também 

reconhecer o que falhou , por falta de lu cide\,,-\ 

pessoal e da ausência de apoio socia l. 

Temos a crença de que de uma temporada 
bélica só resulta uma visão de destroços, ' ......... --

mas não é bem assim , 

A' Segunda Grande Guerra do sécu­

lo passado levou o governo ame­

ricano a fundar um benéfico 

movimento cultu ral de "boa vizi­

nhança" , de múltip las ati vidades, A d is­

tribu ição de bolsas de estudos, no Bras il , 
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para jovens bem-dotados, fo i uma 

ação de filantropia, oriunda dessa 

época. Tive, então, a felicidade 

de ganhar uma bolsa para ir aos 

Estados Unidos estudar a cu ltura 

norte-americana , na Miami 

University, em Oxford (Ohio), 

durante um ano. Não me limitei a 

seguir os cursos da Universidade 

(alguns desses cursos eram exce­

lentes). Procurei estar presente 

nos eventos culturais, em que 

encontrava escr itores americanos 

de alto va lor. A lgumas vezes, 

esses intelectuais eram interessa­

dos na cultu ra brasileira. 

Foi aí, então, que tive a boa 

so rte de con hecer o prof. 

Raymond Sayers, que já tin ha pas­

sado uma temporada no Rio de 

Janeiro e, de novo em sua pátri a, 

cooperava, com muito ardor, no 

intercâmbio cultural que ligava o 

Brasil e os Estados Unidos. 

Raymond Sayers era um homem 

si mples, modesto, discreto e labo­

rioso. Convivia agradavelmente 

com estudantes estrangei ros e tam­

bém com os intelectuais negros de 

Nova York. A todos gostava de aju­

dar. Creio que foi ele que me 

garantiu o convi te da New York 

University para ir até lá lecionar 

Literatura Brasileira. Meu apego 

ao Brasil e à cultura bras ileira é 

que me levaram, depois de três 

anos de exercicio das letras brasi­

leiras na prestigiosa institui ção, a 

voltar para o Brasil. Mas minha 

am izade a esse professor e bele­

trista durou até a sua morte. 

Há dias, mexendo nos meus 

I ivros, deparei com uma obra I ite­

rária de Raymond Sayers: Onze 
estudos de literatura brasileira. 
Resolvi logo relê-Ia , o que fiz com 

muito prazer. O volume foi lança­

do em 1983, pela ed itora 

Civil ização Brasileira, em convê­

nio com o Instituto Nacional do 

Livro e a Fundação Nacional Pró­

Memória. O livro começa com 

um excelente ensaio sobre o uni­

verso poético de Cecília Meireles 

e finda com uma exposi,ção ampla 

sobre a literatura brasi leira no 

Portugal o itocentista: às críticos, 

os jornais, as rev istas. Esse volu­

me pro,!a que Raym ond 5ayers 

não era apenas um entusiasta da 

vida I iterá ri a, mas, antes de tudo, 

um erudito. 

O esc ritor americano não só 

analisa alguns dos n.ossos princi­

pais esc ritores mas também evi­

dencia o seu interesse pelas rela­

ções raciais na literatura brasilei­

ra. Sayers valoriza basicame[1te o 

coletivo nos seus artigos mas os 

seus melhores ensaios - os mais 

finos e penetrantes - tratam dos 

seguintes autores: Cru.;: e Sousa, 

Castro Alves e, especialmente, 

Machado de Assis. No estudo 

"Machado de Assis e seu Otelo 

brasileiro", em que compara o per­

sonagem de Shakespeare ao mari­

do de Cap itu do romance Dom 
Casmurro, obtemos a original ida­

de e a perspi cácia do analista. 

Embora evidenc ie Sayers uma 

valorização dos movimentos lite­

rários e suas ideologias, isto não 

quer di zer que ele neg li gencie o 

exame do comportamento das 

figuras humanas que vemos nos 

romances que estuda . 

O assunto racial é sempre apre­

sentado por Sayers com critér io e 

simpatia. É realmente uma pena 

que Raymond Sayers nãq tenha 

sido mais conhecido, mais divul­

gado, no nosso país. De qualquer 

modo, ele mostrou as suas qual ida­

des de artista. Lamentave lmente, 

com o desaparecimento da política 

que sustentava o intercâmbio ·cui~ 
tura l do Brasil com os Estado~ 

Unidos, os "braz ilianistas" não 
vêm mais ao Brasi l. 
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